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ABSTRACT. DmOCOREMIA . SlIBGEN.N.OF COREMIA AUOINEr-SERVILLE (COLEOI'TERA, 
CERAMBYCIDAE, COMPSOC'ERINI). Corem ia (Dirocoremiaj, subgen.n .. is propos~d 
for Coremia i/lgae. Sp.ll. , from Paraná, Brazil (typ~ sp~ci~s) Coremia bmchi 
Gounelle, 1905 and Coremia simplicipes Goundlc. 1911. 
KEY WORDS. Ceramhycidae. Compsoc~rini. Coremia (Dirocoremia). new 
subg~nus 

Coremia A.-Serville. 1834, era constituído até o momento por três sub­
gêneros e sete espécies (ZAJCIW 1959) . A revisão do gênero (MARQUES 1994) 
possibilitou o reconhecimento de novos caracteres para definição dos suhgêneros, 
levando ao estabelecimento de um novo subgênero e à descrição de uma nova 
espécie. Coremia bruchi Gounelle, 1905 e Coremia simplicipes Gounelle , 1911 
são transferidos, respectivamente, de C. (77wlusia) e de C. (Larhusia) para o novo 
subgênero. 

O material examinado pertence às seguintes Instituições: Coleção de 
Entomologia Pe. Jesus Santiago Moure, Departamento de Zoologia. Universidade 
Federal do Paraná, Curitiba (DZUP); Museu Anchieta. Porto Alegre (MAPA); 
Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro (MNRJ); 
Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo, São Paulo (MZSP). 

A termjnologia adotada para a venação alar segue MARINONI & ALMEIDA 
(1983); para terminália masculina EHARA (1954) e IUGA & ROSCA (1962) e a 
masculina e a feminina a de LINDROTH & PALMEN (1970). 

Coremia (Dirocoremia), subgen .n. 

Coral/ia (flwlllsiaj: Aurivi llius, 1912: 335.- Zajciw. 1959: 276 (prll1im) . 

Coremia (úuhllsia) Zajciw. 1959 : 278 (partim) 

Esp~cie-tipo: Coremia (Dirocoremia) ingae. Sp.lI. 

Diagnose. Cabeça pouco projetada à frente dos olhos; fronte evidentemente 
deprimida , com os bordos laterais elevados, formando um rebordo nítido entre a 
fronte e a área malar. Mandíbulas bordo cortante ao nível do meio , com dente 
aguçado, projetado e, na metade hasal, irregular, com projeção dentiforme logo 
abaixo do dente mediano. Loho ocular interior pouco desenvolvido; ligação entre 

I) Contribuição nÍlmao 802 do Departamenlo de Zoologia. Universidade Federal do Paraná. 
2) D~par1amento d~ Biologia/Zoologia, Inslilulo de BiociGncias. Universidade Fcd~ra l de Mato Grosso. 

Av. Fernando Correa da Costa. 78090-390 Cuiahá. Mato Grosso, Brasil. Bolsista da CAPES. 

Revta bras . Zool. 11 (2) : 311 - 324, 1994 



312 MARQUES 

os lobos oculares mais estreita que o lobo superior e bem afastada do alvéolo 
antenal. Submento reduzido. Suturas guiares convergentes. 

Antenas com evidente dimortismo; nos machos, filiformes. ultrapassam o 
ápice elitral em 4-6 artículos; com fina pontuação pubescente, pouco aparente, 
adensada para os artículos distais; artículos c ilíndrico-alongados. não expandidos 
para o ápice e não intumescidos: escapo robusto, piritorme. alargado na base; esta 
com uma ou duas depressões ; com comprimento subigual à metade do III. Fêmeas: 
antenas não atingem ou ultrapassam pouco o ápice elitral; escapo com única 
depressão basal; artículos distais a partir do VIII, nítiela e progressivamente mais 
curtos e intumescidos. 

Protórax (Fig. 15) subanguloso ao nível do meio. Proendostemito (Fig. 19) 
com aspecto subtriangular. Processo mesostemal (Fig. 18) com entalhe mediano 
para encaixe do metasterno. 

Élitros subparalelos; não deprimidos entre o úmero e o escutelo, o bordo 
anterior pouco projetado. 

Fêmures com pubescência serícea esparsa; sem pêlos ou cerdas alongadas; 
os pedúnculos sulcados e carenados; os posteriores alongados , ultrapassam o ápice 
elitral por cerca ela metade do comprimento das clavas; estas abruptas bem 
desenvolvidas. Tíbias posteriores deprimidas, arqueaelas na metade distal, com ou 
sem tufo de pêlos. 

Terminália. Fêmea: ovipositor (Figs 31,32) transverso, encurtado, tão 
longo quanto largo; região distal bífida com lobos laterais pouco diferenciados. 
com cerdas pouco aparentes e os estilos reduzidos . 

Corem;a (D;rocorem;a) ;ngae, sp.n. 
Figs 1, 4 -3 4 

COI'emia mwl/lsia) e/y/hromera; Zajciw. 1959 : 277 (partim) 

Macho (Fig. I) . Colorido geral negro, antenas e pernas (exceto as clavas 
dos fêmures) vermelho-alaranjadas; tegumento opaco, superfície microcorrugada ; 
pUOescência da face dorsal negro-acastanhada, pouco aparente; face ventral 
revestida de pUOescência serícea, menos evidente no metastemo. 

Cabeça (Figs 4-6), na região posterior: não acentuadamente constrita, com 
comprimento subigual ao do protórax; superfície densamente pontuada, algo 
corrugada, com microescultura supéfticial. Fronte quase duas vezes mais larga 
que longa. Área malar pouco alongada, na menor largura subigual à metade do 
diâmetro do lobo ocular inferior; bordo anterior arredondado, pouco pr~jetado. 
Loho ocular inferior com a margem superior afastaela do alvéolo antenal. Tubér­
culos anteníferos algo salientes, levemente acuminados. Sutura fronto-c1ipeal reta. 
Clípeo transverso, na linha média com comprimento subigual ao ela fronte. 
Mandíbulas (Figs 8-9) truncadas no ápice: franja de pêlos reduziela. Lábio (Fig. 
10): lígula no hordo apical com pilosidade pouco abundante e pouco alongada. 

Antenas (Figs I , II) ultrapassam o ápice elitral em 4-5 artículos. Escapo 
(Fig. 13) rohusto, engrossado e largo para o ápice, com comprimento subigual à 
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Figs i-2. ( i) Coremia (Dimcorcmia) ingae. sp.u" hoiótipo macho. comprimeto iO nun; (2) Coremia 
(Dimcoremia) b/llchi Gounclle, i905. comprimento 8,3 mm. 

metade do artículo III ; na base com duas depressões longitudinais separadas por 
carena ohtusa; puhescência negra , curta , a superfície microesculturada. Artículo 
III uma vez e meia tão longo quanto o IV; artículos VI-X com comprimentos 
subiguais e decrescentes, o XI tão longo quanto o IlI, levemente apendiculado. 
Fêmea: (Fig. 12) antenas não atingem o ápice elitral; escapo com única depressão 
basa l, larga e bem impressa, algo estreitada para o bordo posterior; artículo XI 
com comprimento menor que a metade do comprimento do IlI, não apendiculado. 

Prótorax (Fig. 15) com largura subigual ao comprimento; os bordos laterais 
regular e gradualmente atenuados para os bordos anterior e posterior, ao nível do 
meio algo expandidos e subangulosos; disco plano; superfície densamente pon­
tuada-coffugada, os pontos com microescultura; pilosidade negro-acastanhada, 
pouco conspícua. Processo prostemal (Fig. 16) desenvolvido, com os bordos 
laterais ligeiramente expandidos para o ápice. Metastemo, no di sco, com aspecto 
menos cOffugado, a pubescência menos adensada do que no prostemo e mesos­
terno. Escutelo (Fig. 17) transverso, com o bordo apical arredondado; pubescência 
castanha. 
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Fig. (3) Core/llia (Dirocorc/Ilia) si/llplicipes Goundle. 1911. comprimento 8,5 mm. 

Élitros (Fig. 7) subparalelos; ápices arredondados a levemente acuminados; 
superfície muito densa e uniformemente microcorrugada, pubescência negra pouco 
visível. 

Asa membranosa (Fig. 14): Setor Anterior (SA) curta; r-s oblíqua em 
direção à s-m; célula da radial subtriangular; Setor (S) e Setor Posterior (SP) 
ausentes; ramo Ea da Empusal presente; Média Anterior (MA) representada por 
uma mancha estreita, alongada e pigmentada, atingindo o bordo apical; ramo 
posterior da segunda anal (2Ab) estende-se até a margem. 

Fêmures: clava dos fê mures médios (Figs 1,20) abrupta, com comprimento 
subigual ao do pedúnculo; têmures posteriores (Figs 1,22) ultrapassam o ápice 
elitral pelo ápice do pedúnculo; estes cerca de uma vez e meia tão longo quanto 
as clavas; estas bem desenvolvidas, abruptas. Tlbias posteriores (Fig. 23) care­
nadas e sulcadas, mais evidentemente na metade di stal; esta com tufo de pêlos 
desenvolvido , com aspecto algo alongado, ocupando pouco menos da metade do 
comprimento da tíbia, formado por pincéis de pêlos longos, negros e adensados. 
Protarsômeros e mesotarsômeros com pêlos curtos, negros e amarelos-dourados 
na face dorsal; metatarsômeros (Fig. 24) com longas e abundantes cerdas casta­
nhas , decumhentes, nas faCeS dorsal e laterais; metatarsômeros I-II (Fig. 25) com 
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escovas tarsais reduzida~ a duas fileiras laterai~ de pêlos eshranquiçados , curtos, 
pouco aparentes, com pêlos esparsos ao longo da região mediana. 

Terminália . Macho: oitavo tergito (Fig. 27) cerl.:a de uma VeZ e meia tão 
largo quanto longo, com pigmentação restrita ao hordo apical, este arredondado 
com cadas curtas, pouco adensadas. Oitavo esternito (Fig. 28) reduzido, com 
comprimento suhigual à metade do comprimento do oitavo tergito; hordo apical 
hissinuado, com cadas pouco adensadas; apótise esternal tão longa quanto o 
esternito no seu maior comprimento. Arco ventral (Fig. 29) com apótise caca de 
duas vezes mais longa que o comprimento da região hifurcada; esta pouco 
angulosa: arco dorsal provavdmente ausente restando apenas uma memhrana. 
Tégmen (Fig . 30) com comprimento suhigual ao do loho médio; região anterior 
aos lohos lataais ("roof" de. EHARA 1954) ausente; lohos laterais unidos somente 
na hase por estreita área memhranosa, os ápices arredondados com cerdas pouco 
adensadas; peça andar convergente, os hraços lateris não fusionados, ligados no 
ápice pda hainha da peça andar. Lobo médio (Fig. 26): loho dorsal com ápice 
arredondado-truncado, o ventral, acuminado; apófises hasais quase duas vezes 
mais longas que a região apical; orifício médio alargado, arredondado; forâmen 
médio estreitado. Saco interno, ao nível do oríticio médio, com duas peças 
desenvolvidas. esclerotinizadas, em torma de ganchos, fusionadas na hase. Fêmea: 
oitavo segmento (Figs 33-34) transverso, cerca de uma vez e meia tão largo quanto 
longo, com hordos laterais suhparalelos, o apical arredondado a truncado com 
cerdas longas e ahunuantes; ap<Ítise esternal cerca de duas vezes mais longa que 
° esternito. Ovipositor (Figs 31-32): limite entre as regiões proximal e distal do 
hemisternito IX, marcado por constrição pouco acentuada. Duto espermatecal sem 
anéis no ponto de ligação com a espermateca; glândula da espermateca mais curta 
que a esperma teca. 

DimenSÕes em mm, macho e têmea, respectivamente. Comprimento total , 
8,5 a 10,0 e 9 , 17 a 10.0; comprimento do protórax , 1,67 a 1,92 e 1,75 a 2,0; 
maior largura do protórax, 1.67 a 1,92 e 1,75 a 1,92; comprimento do élitro, 5,92 
a 6,92 e 6.67 a 7, 17; largura umeral, 1,92 a 2,25 e 2,08 a 2,25. 

Discussão. Exemplares desta espécie encontram-se usualmente iuentiti­
cados como machos de Core/tl;a e''Yrhroll/('rlI A.-Serville, 1834. O exame de maior 
número de exemplares, o estudo da terminália e a comparação com o diapositivo 
do tipo de Co/'elll;1I eryrhrome/'{/, revelou tratar-se de uma nova espécie. Coremill 
iflJ;üe, sp.n. é muito semelhante à C. hruchi Gounelle. 1905 distinguindo-se 
principalmente. por: I ~ 001 o ração da..<;antenas, inteiramente vermelho-alaranjadas: 
2) protórax com (Xmtuação oorrug-ada, microesculturaua: 3) c1ípeo transverso com 
cerca de um terço .do comprimento da fronte, a sutura clipeal suh-reta. Em C. 
hruchi as antenas são negro-acastanhadas, pelo menos nos artículos hasais. e o 
escapo é sempre ncgm~ .a ;pontuaçi;o uo protórax não 1t!m aspecto corrugado e a 
superfície nãoapresenta microescu1tura; o clípeo ésuhtriangular, pouco mais longo 
que a fronte na linha média e a sutura clipeal é suhangulosa. 

Dados Ihiológicos: Prof. F. Giacomd (comunicação pessoal)., ~bteve eXem­
plares desta espécie emergjdos de pCtJuenos galhos de 11l[;{/ sp. (Mimosaceae), 
provenientes da re>giào deJJaguaifjaíva, Paraná. 
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Figs 14-2.1 . Corcm;o (Dlroco/"Ofllll ) IIIgac. ~Il.n. ( 14) A~a Illl.!lllhrall~)~I: ( IS ) prnttlrax: ( 16 ) prostl.!rno: 

( 17) m~s<>sc ul<> c ~sc utd<> : ( I X) Ill~s<>sl~ rn<> : ( 19) prolôrax, viSla poslerior: (20.21) Rmur c 1I1,ia m~úios: 

(22.23) ~mllr lo! 1I11ia ptlsh.:.rior\!s: (24.25) Il1l.! latarstlllll.!rns . dnr:,.;al lo! vl.!ntral (acr =á rI.!3 (.;a n.!nada: 

ae =ár~a cslriúulalória: are =árculo: CU =Cuhilal : Ea = ramo a da Em!,usal: M = M~ú ia: MI' = M~dia 

Posh!rit.)r ~ I'r= prl'k! nJ ost\!rnito : r-s =vl.!ia tranSVl.!fSa nídio-sdor: SA = Sdor Antl.!rior: S-1l1 = VI.! ia 
tranSVl.!rsa sdor tllt.!uia : ta = Prilnl.!ira Anal: 2A = Sl.!gunda Anal: 2Aa = ramo antl.!rinr da SI.!g'unda Anal: 
2Ah = ramo pllslaio .. da S~gunda Anal) . 

Holótipo macho. BRASIL, P{//"{/Ilâ: Jagllariaíva, 2. Xl. 1972, MOllre e Ro­
sado lex, (DZUP). Parátipos: BRASIL, Sâo Paulo: ltu , I macho 30. X, 1960, Araújo 
& Martins leR" 2 machos 6.XI.1960, I macho 13.XI.1960, U. Martins lex , 
(MZSP) , ParalliÍ : Jaguariaíva , II machos, 2 fêmeas LXl.197 L F. Giacomel /eg. , 
2 machos 2,XI.1972, Moure & Rosado leg, (DZUP). Rio Gr(/nde do Sul: Pareci 
Novo , I fêmea (n06321), I fê mea (n 06322), I fêmea (n 06324), I fêmea (n 06325) 
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XII. 1927, Pe. Buá leg. (MAPA): Porto Alegre, 1 f~mea (n06323) 28.XI.I957 , 
Pe. Buá lego (MAPA). ARGENTINA. Corrieflfe.l': San Tom~ , I temea XI.I937 
(MZSP). 

Coremia (Dirocoremia) bruchi Gounelle, 1905 
Figs 2, 35 

Corelllia h/llchi GOllndk . 1905 : 227 .- Brllch. 1912: 19X.- Porta. 1923 : 49X .- Bllc k. 1959 : ~91 . 

Corellli" 177wlllsia) !>mc!,i : AlIrivillills . 1912: 335 .- Bruch. 1915 : 559.- B0"'l. 1949 : 200. - Black­
wddcr. 1946: 5XO. - Bos4 & RlIt'lindli . 1951 : 14 .- Zaiciw . 1959 : 27X .- Zajciw & RlIftinclli. 
1962: 4X .- Viana & Willincr. 1973 : 10. 

COI'I:IIII(I e l)'lhmllle ra: BlIrmcislcr. IX65 : 171.- Frcnzd . IX91 : 332 (/lfm AlIdind-Savilk. IX34) . 

Macho (Fig. 2). Colorido geral negro; antenas negro-acastanhadas pelo 
menos nos artículos basais. o escapo sempre negro: pernas vermelho-alaranjadas. 
(exceto as clavas dos temures, negras): tegumento com pouco brilho, superfície 
não corrugada , sem microescultura entre os pontos; pUOescência da face dorsal e 
ventral como em C. inK(/(' . 

Caheça (Fig. 35) com comprimento pouco maior que o do protórax; na 
região posterior levemente constrita . Fronte com comprimento suhigual ao do 
clípeo, este suhtriangular, com a horda apical suhangulosa. Sutura fronto-c1ipeal 
angulosa. Loho ocular inferior com margem superior próxima ao alv~olo antenal. 
Antenas (Fig. 2). nos machos, ultrapassam o ápice ditral em 4-4.5 artículos. o XI 
pouco mais longo que o III, levemente apendiculado; nas f~meas ultrapassam o 
ápice elitral em 1-2 artículos; o XI com comprimento igual à metade ·do III. 

Protórax com superfície densamente pontuada, não corrugada. sem micro­
~cultura entre os pontos. Escute\o com pUOescência serÍcea adensada. 

Élitros com PUOescência acastanhada não adensada. 
Terminália. Macho: Oitavo tergito quase duas VeZéS mais largo que longo: 

apófises hasais Cérca de uma vez e meia tão longa.." quanto a .região aplcal. Forâmen 
m~dio contornado por pigmentação acentuada em forma de Y Fêmea: oitavo 
segmento quase duas VeZeS mais largo que long(l~ apófi·se e~1.emal cerca de três 
vezes mais longa que o estemito; limite .:ntrc a!; regiões proximal e distal do 
hemistemito IX marcado por constrição acentuarla. 

Demais características como em GJI'emi/(/ iI/R (I(' . 

Dimens<les em mm, macho e fêmea, f'es;ptlc4!iv.a.mente. Comprimento total, 
6.67 a 9.0 e 8,33 a 9, 17; comprimento ~o (}TO'tórax. 1.33 a 1.92 ~ 1,75 a 1.83; 
maior largura do prot6rax, 1.33 a I ,83e 1, 67 a 1,75: comprimento do ~Iitro, 4 ,75 
a 6,17 e 5,92 a 6.42: largura umeral. 1,58 a 2.17 e 2,0 a 2.08. 

Material-tipo. Foi examinado o di.apositivo do síntipo macho , totografado 
.por J.S. Moure, no The Natural History Musel11ll, Londres . GOUNELLE (1905) 
examinou numerOS0!; exemplares provenie.ntes da!; Províncias de Catamarca e 
Tucumán , Argentina . 

Distrihuição geogrática . Única esp~cie uo gênero não citada para o Brasil , 
registrada at~ o momento apenas para Argentina e Uruguai. De acordo com 
registros de literatura a esp~cie ~ tamh~m mencionada para: Tucumán , Mendoza 
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Figs 26-34. Cnremia (Dirocormúaj illga<'. Sp.lI. (26-30) T ~rllliná li a llla ,c ulina: (26) I ,~l() n':din: (27) 
oitavo t~rgito: (2X) oitavo ~,t~rnito: (29) ar~o w ntral: (30) t~glll~n: (3 1-34) talllinália r~lllinina: (31 -32) 
ov ipositor (h~ llli ,tanito IX . dorsal ~ v~ntra l ): (33) oit avo tagito: (34) oitavo ~stanito. (ah = al'ólise, 
hasa is: av =an.:n vl.!ntral : ~s=l.!spl.!rmah=ca: J,!e = glândula \!Srh.!nnakl:al: Ld = loho dor~al: LL = lnhos 
lat~rais: Lv = loho ventral: pa =l'e<;a andar: IX = hellliskrnito 9) . 

(BRUCH 1912) , Santiago ue! Estero, La Ri q ja, San CristohaL Menuoza (ZAJCIW 
1959), na Argentina e para Colônia, Nueva Palmira , Rio Negro, San Jos~ , 

Payssanuú (BosQ & RUFFINELLl 1951 ), Departamento ue Rio Negro, San Javier, 
Las Piedras (Zajc iw, 1959), Payssanulí, Rio Negro, Bellaco , Sariano, Mercedes, 
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San José: Puerto Arazati , Rincón de la Bolsa, Colonia: Carmelo. Nueva Palmira 
(ZAJCrw & RUFFINELLI 1962) no Uruguai. Tive em mãos dois exemplares machos 
da Bolívia. coligidos por 1. F. Zikán (M ZSP) , proced~ncia a confirmar. 

Material examinado. ARGENTINA , Salra : La Candelaria, 2 machos 
15.1.1965, A. Mesa & R. Saldulski lego (MNRJ) ; Urundel (Puerto Pepe Aji) . I 
fêmea 16.XlI.1966, C.S . Carhonell , P. R. San Martin & M.A. Monné ler.:. 
(MNRJ) ; Ca(ml/arca: EI Rodeo , I t~mea 1.1942 (MAPA); Cordoha: Arguello, I 
t~mea XII. 1945, (DZUP); Dean Funes, 3 machos I t~mea , 3.XIl . 1940. I macho 
I fêmea. 1.1942 (MAPA); San Luis, 2 machos X1.1941 , Pe. Buck lego (MAPA) : 
Soto, I t~mea I. 1946, Prosen lego (M ZSP) ; Emre Rios: Vila Elisa. I macho 
IlI . 1974 (MZSP). URUGUAI, MOllfel'ideo (Santiago Vasques), I macho I t~mea. 
24.XII . 1961 , C.S . Morey leg. (MNRJ) . 

Coremia (Oirocoremia) simplicipes Gounelle, 1911 
Figs 3,36-42 

Coremia simplicipes Goundl~. 191 I: IX3. I fig .- BI"ckwd(kr. 1946 : 5XO.- Buck. 1959: 591. 

Coremia (Coremia) simp/icip.:s: Aurivilliu s. 1912: 335 .- B0"l . 1943 : I OX 

Coremia (La/hllsi,,) simplicipes: Zajciw. 1959: 2XI .- Zaj ciw. 1%5 : 9 . 

Macho (Fig. 3). Caheça vermelho-alaranjada com a área malar e dípeo 
castanhos a negros; protórax usualmente vermelho-alaranjado na metade anterior 
e negro-acastanhado na posterior. em alguns exemplares inteiramente vermelho­
alaranjado; antenas, pernas e faCe ventral do corpo negras: élitros opacos , Cinza 

a cinza-esverdeados, revestidos de pilosidade serícea . 

Caheça (Fig . 36) com comprimento pouco maior qUe o do protórax ; na 
região posterior, aCentuadamente constrita; pontuação grossa e adensada , mais 
corrugada na fronte, a superfície sem microescultura, hrilhante ; pilosidade pouco 
aparente. Fronte cerca de duas vezes e meia mais larga que longa. Área malar 
reduzida, em sua menor largura suhigual à metade do diâmetro do loho ocular 
inferior; este com a margem superior ahlstada do alvéolo antenal. Tuhél'culos 
anteníferos arredondados a ligêiramente acuminados . Sutura fronto-c1ipeal re­
curva, levêmente angulosa. Mandíhulas acuminadas e curvadas no ápice: franja 
de pêlos aparente. Láhio: lígula no hordo apical levemente sinuoso. 

Antenas (Fig. 3) ultrapassam () áplceelitral em5.5-6 artículos: escapo (Fig . 
39) na base com única depressão longitudinal , algo alargada e hem Impressa~ 

artículos V-VI mais longos qUê o III; VII-X com comprimentos suhiguais e 
decrescentes ; XI suhigual ao III , apendiculado; nas fêmeas ultrapassam o ápice 
e\itral em 2-3 artículos; o XI com comprimento maior que a metade do II!. 

Protórax (Fig. 37) com comprimento suhib'1lal à largura ; com os hordos 
laterais ao nível do meio com tuhén:ulos algo a1:,'1lçados. mais evidentes na têmea: 
disco algo irregular com duas elevações látero-posteriores apenas manifestas ; 
pontuação grossa, hém marcada. esparsa no disco e adensada para as regiões 
laterais. a superfície sem microescultura , hrilhante: pilosidade eshranquiçada a 
amarelo-dourada adensada , mais evidente para as regiiies laterais . Processo 
prostemal estreito , não expandido para o ápice. Escutelo uma vez e meia tão largo 
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Figs 35 -42. (35) C"remia (Dirocoremia) bm chi Gound l~. 1905 . cahe,a dorsa l: (36-42) C"remia 
(Dirocoremia) simplicipes Goundk . 19 11 . (36) Cabeça dorsa l: (37) protórax: (33) asa m~mh ra n()sa: 

(39) escapo. mac ho: (40-42) Terminália masculina: (40) lobo módio. dorsa l: (41 ) oitavo k rgito: (42) 
o itavo cstanito. (acr =á rca carcnada: arc =árcul o: C U= Cubit al: Ea = ramo a da Em!,usal: Ld = lobo 
dorsa l: Lv = lobo ventra l: M = Módia: MI' = Módi a Posterior: S=S~t o r : SA =Setor Anterior: 
S-Ill =veia transve rsa se{ or-módia : IA = Primeira Anal: 2A = Segunda Anal: 2Aa = ranlll ante ri or da 
Segunda Anal: 2Ab = ramo posterior da Segunda Anal). 

Revta bras. Zool. 11 (21 : 311 - 324. 1994 



322 MARQUES 

quanto longo, supafície microcorrugada. revestida por puhescência amardo­
eshranquiçada. 

Élitros arredondados no ápice, com puhescência saícea. 

Asa memhranosa (Fig. 38): transversa (r-s) ausente, célula da radial aberta: 
Setor (S) evanescente; Setor Posterior (SP) representada por mancha estreita; ramo 
Ea da Empusal não ligada à E+ IA. 

Pernas (Fig. 3): fêmures médios com as clavas pouco mais longas que a 
metade do comprimento do pedúnculo, não fortemente ahruptas: os posteriores 
alongados. ultrapassam o ápice e1itral pelo comprimento das c lavas; estas algo 
alongadas, desenvolvidas. não fortemente ahruptas. Tíhias posteriores cilíndrico­
deprimidas, com sulcos e carenas pouco manifestas, sem tufo de pêlos: metade 
distal algo arqueada, com ce rdas acastanhadas mais abundantes nas fêmeas; limite 
entre a metade hasal e distal marcado por constrição mais, ou menos, acentuada, 
a região imediatamente anterior à constrição um pouco dilatada. 

T erminália. Macho: oitavo tergito (Fig. 41) quase duas vezes mais largo 
que longo. Apótise esternal do oitavo esternito (Fig. 42) quase tão longa quanto 
o esternito nO seu maior comprimento. Arco ventral com apótise cerca de uma vez 
e meia tão longa quanto o comprimento da região hifurcada: esta em arco amplo, 
levemente anguloso. Loho médio (Fig. 40): lobos dorsal e ventral com ápices 
arredondados. Saco interno, entre o orifício médio e o forâmen médio, com dois 
pares de peças esclerotinizadas. cada par composto de duas partes que se encaixam 
na hase: uma curta, em tórma de gancho com ápice fortemente acuminado e 
c urvado, a outra alongada, com a hase alargada, estreitada para o ápice. F~mea: 
Apófise estanal cerca de tr~s vezes mais longa que o esternito. Duto espermatecal 
forma anéis no ponto de ligação com a espamateca. 

Demais características como em C. il/J.iue. 

Dimensôes, em mm. macho e f~mea, respectivamente. Comprimento total , 
6,0 a 8,83 e 6.58 a 9,50; comprimento do protórax, 1,08 a 1,67 e 1, 17 a 1,75 : 
maior largura do protórax, 1,25 a 1,83 e 1,42 a 1,92; comprimento do élitro, 4,50 
a 6,33 e 5,08 a 6,83; largura umeral , 1,50 a 2,0 e 1,58 a 2,25. 

Discussão. Distingue-se de Corelllill hruchi e Corellliu inglle principal­
mente: I) coloração do pronoto , antenas e pernas; 2) él itros revestidos de 
puhesc~ncia saícea; 3) escapo, nos dois sexos, com única depressão hasal; 4) 
conformação do protórax, com tubérculos laterais mais evidentes: 5) célula da 
radial aherta; 6) clavas posterio res algo alongadas, não fortemente ahruptas; 7) 
tfhias posteriores sem tufo de p~los . Apesar destas difaenças , a inclusão de C. 
silllplicipes neste suhgênero .iusti tica-se: I) fronte evidentemente deprimida , com 
os bordos laterais elevados e arredondados, fórmando um rebordo nítido entre a 
fronte e a área malar; 2) antenas com evidente dimorfismo , as do macho com 
artículos cilíndrico-alongados, não intumescidos, com artículo XI subi,gl.1al ao III 
em comprimento; 3) padrão do ovipositor. As tr~s espécies apresentam ainda um 
padrão semelhante de proendosternito (suhtriangular) e o processo mesosternal 
com sistema de encaixe para o mdasterno. 

Material-tipo. Os síntipos encontram-se depositados no MuséUI11 National 
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d'Histoire Naturelk, Paris, e dois foram estudados através de diapositivos feitos 
pelo Pe . 1.S . Moure . GOUNELLE (1911) descreveu a espécie com base em um 
macho de Condeúba, Bahia e uma fêmea originária de Jataí, Goiás. 

Material examinado. BRASIL, Paraíha : Juazeirinho (Soledade) , I macho 
24. III. 1965, A .G .A.Silva leg.; Serra Branca, I macho 4. III. 1981 , C.S. Carbonell 
lego (MNRJ). 8ahia: Condeúba, I fêmea XII. 1975 , S. Souza lego (DZUP). Minas 
Gerais: Pedra Azul, I macho I fêmea, XII. 1970, Seabra & Oliveira lego (MNRJ). 
Mato Grosso do Sul: Bodoquena, I fêmea X1.1941, Com. 1.0.C. lego (MNRJ). 
Espírito Santo: Baixo Guandu, 3 machos 5 fêmeas X . 1971 , P.c. Elias lego 
(MZSP), I fêmea 8.XI.197I , C. Elias lego (DZUP); Itapina , 2 machos 5 fêmeas, 
16-21. XI. 1970, C. Elias lego (DZUP). Sr'ío Paulo: Marília , I macho XL 1945 , I 
macho 2 fêmeas , XI. 1945 , Nick lego (MZSP). BOLÍVIA, Santa Cruz: Buena Vista 
(Ichilo) 3 fêmeas 11.1950, Martinez leg. (MZSP). ARGENTINA, Salta: Carapari, 
I macho 20.1.1945, Bridarolli S.J. lego (MAPA); Urundel, I fêmea 11 . 1945 
(MZSP). 
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tação da tcs~ d~ m~strado. amizade ~ eonstant~ estímulo profissional; ao Dr. P~. Jesus S. Mouro pelas 
sugcstÕl!s na dahora,ão dos nomes do subgí:nel'O c esp~cie novos c ao Dr. Albino M. Sakakibara pdas 
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